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  Para minhas filhas Fernanda e Georgia: meus dois primeiros e grandes livros. Com eles, recebi os prêmios “Rafaela, 1994”, “Maria Eduarda, 1996”, “Sofia, 2001” e “Bartolomeo, 2010”.


  São tantas as razões...


  Por que reunir textos já discutidos e – de alguma forma – publicados? Por que agrupá-los sob o título Leituras em contraponto: novos jeitos de ler?


  Quem teve a oportunidade de acompanhar a escola, de modo geral, nas últimas três décadas, sabe do salto qualitativo dado pela literatura destinada a crianças e jovens e da preocupação nesse espaço com o seu incentivo. Da mesma forma, é sabido que, antes dos anos 1970, além de Monteiro Lobato, poucos autores existiam para os leitores em formação. O ensino, por sua vez, quando se voltava para a literatura, tinha a intenção de fazer conhecer, ler e reconhecer clássicos a partir de suas escolas e gêneros.


  Coincidiram, no entanto, na época, questões díspares que contribuíram para a grande virada em relação à chamada literatura infantojuvenil, atualmente menos estigmatizada.


  Foi, por exemplo, a discutidíssima Lei n. 5.692 que, reformulando a LDB (Lei de Diretrizes e Bases), em 1971, abriu as portas para a utilização de textos literários em aula, bem como incentivou um olhar mais artístico para a sua exploração, desde os primeiros anos de escolaridade.


  Além disso, paralelamente aos anos dourados do Brasil: “ame-o ou deixe-o”, a ditadura aqui vivida deslocou grandes nomes de artistas e pensadores (escritores, cantores, cartunistas) para a literatura infantil que, graças ao preconceito de menoridade do gênero na época, passou ao largo da censura. Não esquecendo aqueles que, naturalmente, eram voltados para esse gênero e que se irmanaram aos que escolhiam a mesma vertente.


  Assim, dos reizinhos mandões aos filhos de exilados políticos, da ridicularização do autoritarismo à exortação ao poder da palavra, da neutralização de valores a autos de fé à igualdade e à consciência, fizeram frente à ditadura obras que deram corpo significativo à literatura infantil atual, modificando completamente o seu status e a sua criação. Cabe citar aqui nomes como Ana Maria Machado, Werner Zotz, Vivina de Assis Viana, Fernanda Lopes de Almeida, Ruth Rocha, Chico Buarque, Lygia Bojunga Nunes, Bartolomeu Campos de Queirós, Marina Colasanti, Sílvia Orthof, Ziraldo que, voltados ou não para esses temas específicos, produzindo em grande escala ou não, são merecedores hoje do nosso reconhecimento pelo seu pioneirismo, irreverência e mobilização.


  Tudo, na verdade, convergia para a ampliação da inventidade e diversidade nas obras, cujo endereçamento para esse público específico era relevante e encorajador. Em 1968, foi criada a FNLIJ (Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil), órgão pertencente à IBBY (International Board on Books for Young People), com sede na Suíça, criado em 1953, com a finalidade de incentivar a leitura literária e a criação e ilustração de textos para crianças e jovens. Incentivo esse que, desde então, vem premiando, a cada dois anos, o melhor escritor e o melhor ilustrador infantojuvenil do mundo, concedendo-lhes a Medalha Hans Christian Andersen.


  São também desse novo momento literário infantil, portanto, ilustradores e criadores de narrativas visuais, como Juarez Machado, Ângela Lago, Ziraldo, Rui de Oliveira, Eva Furnari, Marcelo Xavier, Eliardo França, Luís Camargo e tantos outros mais recentes – como Fernando Vilela, Mario Vale, André Neves, Roger Mello –, que estão, no momento, engrossando a fila dos grandes nomes mundiais nessa área.


  Não bastassem esses aspectos, os quais deram a essa geração o impulso necessário para a reviravolta constatada no gênero, é preciso lembrar que esses escritores foram, nada mais, nada menos que as primeiras crianças a lerem Lobato nas décadas de 1930, 1940 e 1950, o que, naturalmente, deve ter contribuído para a criatividade e contestação em suas obras. Afinal, não se pode ser filho de Lobato, conforme Withaker Penteado,1 impunemente.


  Caminho aberto. Espaço ocupado. Produções ganhando visibilidade. Autores sendo premiados, escolas adotando literatura infantil e juvenil como nunca em sua história. Mercado editorial sorridente. E, assim, passamos a conviver com os anos do joio. Com tantas possibilidades, muitos foram os não habilitados, não capazes, não interessados no ético e no estético que passaram a produzir livros para crianças e jovens.


  Eis a novidade do momento, então. É preciso separar o joio do trigo, ou melhor, identificar o joio. E, claro, conhecer o trigo. Excelente trabalho para fazer na escola, ensinando verdadeiramente a ler. O material que se tem atualmente é riquíssimo, sem dúvida. Para – contrastando textos – descobrir com a criançada e também com os mais crescidos, quando uma obra apenas tagarela, enquanto outra pouco fala e tanto diz; perceber quanto de uma mesma suposta verdade se pode pensar, em confronto com aquela que um autor apresenta pronta e acabada, como se tivesse descoberto a pólvora; sentir a delícia de deixar-se levar por uma linguagem trabalhada artisticamente, comparando-a com um texto que até pode ter o que dizer, mas não sabe dizê-lo; constatar que lendo se pode criar novas verdades, como se pode também ratificar as “de sempre” ad aeternum, porque os textos escolhido/lidos desembocam sempre no mesmo lugar.


  Aqui, pois, estão as razões de Leituras em contraponto: novos jeitos de ler. Que esses novos jeitos existem agora em todas as formas e tamanhos, cores e propostas, intenções e interrogações, já se sabe. Falta, ainda, lê-los sabendo! Sim, sabendo o que se lê, para se fazer mais crítico; como se lê, conhecendo o próprio caminho de leitor, e por que se lê, obviamente. Afinal, é preciso pôr um fim no “leio porque me mandaram”.


  A literatura infantojuvenil e a nova concepção de leitor2,3



  Vivemos hoje num mundo caótico, fragmentado, hiper-realizado, multicolorido, cujos apelos vão das imagens às luzes, exageradamente faiscantes e chamativas. Convivemos mais com as megaproduções, com as informações, com as reproduções – quase perfeitas da realidade – do que com o real, propriamente dito.


  Transitando entre esses apelos do consumo, seja da arte, da moda, da cultura – sofisticados e globalizados –, nos deparamos com o vazio, com a falta de valores e ideais estáveis, substituídos por um permanente tomar e largar de ideias e possibilidades que nos são oferecidas, principalmente, pela mídia (a deusa das deusas, venerada e sacralizada pela massa consumidora e apressada).


  Desse modo, precisamos ser ágeis nas escolhas, para não perdermos as ofertas, que logo serão substituídas por outras. Concentrar-se, refletir/debruçando-se sobre, entregar-se para sentir/viver o escolhido é coisa do passado.


  A leitura, em contrapartida, pede, naturalmente, o que esse mundo pós-moderno descarta: entrega, concentração, fidelidade, crítica, cumplicidade, retorno, reflexão, criação, recriação.


  Os textos atuais, além disso, segundo Jair Ferreira dos Santos (1988: 41), quase sempre “vêm recheados com citações, colagens (fotos, gráficos, anúncios) e referências à própria literatura. Isto é, a literatura pós-moderna é intertextual; para lê-la, é preciso conhecer outros textos”.


  É preciso, portanto, que se observe, compare, contraponha o lido com o contexto atual, resgatando contextos anteriores, percebendo aquilo que está nas linhas que, por sua vez, apontam para as entrelinhas: os vazios, as fendas do texto (usando expressão de Barthes), pedindo conhecimentos anteriores, leituras de textos do passado, contato com outros procedimentos literários, os quais, de algum modo, se farão presentes nesse emaranhado no qual vivemos.


  Somos incentivados, no entanto, a olhar/ler rapidamente tudo, sempre buscando o novo: para rapidamente entrar em outro site, puxando outro link; para entrar em outro canal, buscando novo programa; para entrar em outro anúncio, descobrindo novas necessidades; para adquirir outros produtos, encontrando novos prazeres; para virar a página, lendo outro texto...


  E, em contrapartida, o leitor atual, convidado a entrar na literatura e a impregná-la com suas verdades e modos particulares de interpretação, precisa cada vez mais de uma competência leitora, que longe está de se fazer com os procedimentos citados.


  Como lidar, então, com essa realidade distanciada do que se coloca como pré-requisito para a relação texto/leitor?


  A literatura infantojuvenil, não só brasileira, como os textos endereçados a crianças e jovens, de diferentes lugares e aqui traduzidos, vem pedindo ao leitor uma atitude de complementação, associação, recriação e redimensionamento, a partir dos próprios pontos de vista, das leituras e dos conhecimentos anteriores, das buscas particulares e do preenchimento dos vazios propositais que dependerão das novas leituras que cada um será capaz de encontrar e fazer.


  Vale lembrar, ainda, que a partir dos pressupostos d’A estética da recepção, o papel do leitor tem ganhado maior relevância, o que implica um envolvimento sempre maior, pois, segundo Karlherinz Stierle (1979: 134), “[...] O significado da obra literária é apreensível não pela análise isolada da obra, nem pela relação da obra com a realidade, mas tão só pela análise do processo de recepção, em que a obra se expõe, por assim dizer, na multiplicidade de seus aspectos”.


  Diante de toda essa complexidade, quando se vê que ao leitor cabe o papel de coautor do texto e que a literatura infantojuvenil – tanto quanto a literatura adulta – contribui para isso, com seus finais abertos, com suas múltiplas possibilidades de interpretação, com recortes e/ou revisitamentos de obras do passado, com a inserção de outras linguagens, não se pode permitir que a formação do leitor fique apenas no plano da decodificação. Ou que apenas se preocupe com esta ou aquela escola ou movimento literário.


  Pensando nessas questões vale a pena visitar alguns livros destinados a crianças e jovens, analisando seus procedimentos, seu conteúdo, suas ilustrações, pensando no quanto essa literatura pode contribuir na formação desse novo leitor, cuja concepção passa, principalmente, pela capacidade de transitar entre as diferentes possibilidades que um texto possa levantar.


  Veja-se, por exemplo, uma produção da Nova Fronteira, a partir do belíssimo conto de Guimarães Rosa, Fita verde no cabelo. Embora, ao estudar os grandes da Literatura Brasileira, nossos meninos e meninas (sejam eles adolescentes, jovens ou até mesmo adultos) digam, muitas vezes, que Guimarães é leitura impenetrável, encantam-se com esse conto, agora transformado em livro e ilustrado por Roger Mello. Com linguagens (verbal e visual) poéticas e singularmente construídas, nossos leitores iniciantes tateiam por caminhos conhecidos para chegar com os autores a uma nova e rica leitura dos conhecidíssimos personagens seus: Chapeuzinho Vermelho e o Lobo Mau.


  Familiarizados com o tradicional “Era uma vez, há muito, muito tempo, num reino muito distante...”, que os transporta para um tempo e espaço míticos, nossos meninos e meninas se veem convidados a entrar numa aldeia qualquer para deparar-se com o cotidiano, em que as crianças nascem e crescem e os velhos morrem. Nada da magia dos contos clássicos, mas muito do dia a dia humano, dada a nossa imutável condição: nascer, crescer, encontrar o outro (ou ao menos tentar), ter filhos, envelhecer, morrer.


  Não é diferente com Chapeuzinho, aqui revisitada por Rosa. Inserida num contexto brasileiro, ela já não veste um casaco com capuz vermelho que a proteja do frio. Parte, no entanto, tão sedutora quanto a primeira, levando, no lugar do capuz, uma fita verde “inventada” no cabelo.


  Sintonizado já com os procedimentos pós-modernos, o autor se apropria do clássico, reinventando-o em inúmeras situações, desconstruindo a imagem tradicional do lobo e ressignificando-a de forma a transformá-lo numa força muito maior, simbolizando a inevitável figura da morte colada à condição humana. Aliás, esse lobo dispensa comentários, quando o leitor se depara com uma imagem em que Roger Mello – ambiguamente – apresenta os caçadores/lenhadores como figuras metade homem, metade lobo, relativizando-a, ao insinuar sua presença/não presença, lembrando o final do clássico de Perrault que adverte as meninas coquetes a não falarem com desconhecidos, para não serem “devoradas” por homens sedutores.


  Não subestimando a capacidade leitora do público infantojuvenil (uma vez que o livro vem endereçado a ele), percebe-se a riqueza do jogo entre as linguagens que dialogam: enquanto Roger Mello reforça a simbologia lobo/homem em face da mulher e seus atributos (registrado por ele na fita verde “inventada”, sobre os cabelos da protagonista), Guimarães a conduz ao encontro da avó para deparar-se com a morte de uma pessoa idosa que deve inevitavelmente um dia partir. Vai daí que a personagem – diferentemente de Chapeuzinho Vermelho – se vê sem a fita, ou seja, sem o sonho, sem a fantasia, chamando pela avó e dizendo que tem medo do lobo.


  Mais uma vez, Mello não poderia ter sido mais oportuno em seu prolongamento desse texto clássico ao, através da imagem final, desconstruir o costumeiro “tudo volta à normalidade”. Para a protagonista, seu mundo está em deslocamento e é com ele que ela deverá lidar para enfrentar a passagem para o amadurecimento sugerido pelo texto. Desta vez, não de menina para mulher, mas de alguém que precisou confrontar-se com a morte e dar conta dela. Veja-se, pois, a imagem:
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  É visível, portanto, que o leitor mais desavisado e menos preparado para transitar entre estes códigos, propostas, épocas, intenções, éticas e óticas – veiculadas, tantas vezes, por um mesmo texto –, dificilmente fará uma leitura crítica e aprofundada o suficiente para se fazer coautor do lido, como propõem as concepções contemporâneas de leitor e de leitura.


  Aos interessados em iniciar leitores nesta leitura mais competente, mais individualizada e cada vez menos positivista, a literatura infantojuvenil muito vem contribuindo. Basta que se vá apontando os passos que, individualmente, cada um vai encontrando, desvendando os meandros da leitura e auxiliando nas associações que puderem ser feitas ou na busca de outros textos, ou gêneros, ou personagens que possam ser reconhecidos naquilo que está sendo lido.


  Outra obra, de igual proposta, é a recém-lançada Tem livro que tem, de Fa Fiuza e ilustrada por Angelo Abu. Fiuza inicia, por exemplo, com: “Era uma vez três porquinhos, uma bela adormecida, uma boneca de pano, um nariz que crescia, uma bota de bode” (p. 5), e, andando por esse caminho, vai convidando a meninada a olhar para tantos, e tão presentes em nosso imaginário, personagens, cenários, sustos, medos, vitórias, descobertas, como a de Chapeuzinho, de Emília, dos Três Porquinhos, de João e Maria, de reis e gigantes, apontando a importância do repertório literário para o leitor de hoje.


  Angelo Abu, por sua vez, não deixa por menos e, com imagens coloridas e recheadas de significado, chama o leitor a buscar suas referências com as insinuações imagéticas que faz em relação ao texto. Quando, por exemplo, Fiuza fala que: “Tem livro que tem Pernalonga, tem livro que me faz gigante, tem livro que me faz Pequeno Polegar” (pp. 14-15), ele, polissemicamente, coloca a ilustrar a página – como que despretensiosamente – um grande pé de feijão que sai de um livro. Logicamente, esse é um procedimento pós-moderno: o de estabelecer relações intertextuais, o de chamar para novas leituras, o de citar velhos novos conhecidos para construção de velhas novas histórias. Se o narrador afirma que tem livro que o faz gigante e outros que o faz pequeno, levando o leitor para o consagrado O Pequeno Polegar, Abu desloca esse mesmo gigante para o clássico conto João e o pé de feijão.


  Citações, apropriações, paráfrases, paródias, como já discutido anteriormente, fazem parte dos procedimentos da literatura atual. Fiuza e Abu o fazem com propriedade. Nem sempre ocorre assim. Daí a presença fundamental do professor nos auxílios pontuais que poderá dar aos seus leitores em formação.


  Veja-se no trecho que segue, quanto a mediação oportuna do professor poderá auxiliar os leitores iniciantes nas múltiplas interpretações e descobertas a que o diálogo entre a palavra e a imagem pode levar.


  Na página 8, tem-se: “Era uma vez uma bruxa encantada, uma fada malvada, um espião de gente”, seguido pela imagem adiante:
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